
A Orquestra Sinfônica do Paraná é motivo 

de orgulho para todos os paranaenses. É 

um privilégio podermos contar com um 

corpo artístico desse nível, reconhecido 

nacional e internacionalmente, em nosso 

Estado. Neste último concerto da 

temporada de 2023, quero agradecer aos 

talentosos musicistas que compõem nossa 

Orquestra, à equipe técnica do Centro 

Cultural Teatro Guaíra por toda a dedicação 

em cada espetáculo e claro, a você que 

prestigia e acompanha a cultura 

paranaense. Afinal, nada disso faria sentido 

se não fosse o público tão fiel e carinhoso 

do Teatro Guaíra. Muito obrigado e 

aproveite o concerto!

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná 

LÍGIA
AMADIO

Maestra convidada

Ligia Amadio é uma das mais destacadas 

regentes brasileiras da atualidade. Notabilizou-

se internacionalmente por sua reconhecida 

exigência artística, seu carisma e suas vibrantes 

performances. Sua atuação estende-se por: 

Alemanha, Argentina, Áustria, Bolívia, Chile, 

Colômbia, Croácia, Cuba, Eslovênia, Estados 

Unidos, França, Islândia, Israel, Itália, Japão, 

Holanda, Hungria, Líbano, México, Peru, 

Portugal, República Tcheca, Rússia, Sérvia, 

Tailândia e Venezuela. Premiada no célebre 

Concurso Internacional de Tóquio (1997) e no II 

Concurso Latino-Americano para Regentes de 

Orquestra em Santiago do Chile (1998), em 2001 

recebeu o prêmio “Melhor Regente do Ano” no 

Brasil, outorgado pela Associação Paulista de 

Críticos de Arte. 

Ligia Amadio iniciou sua formação musical aos 

cinco anos de idade sob a orientação da 

professora Maria Cristina da Ponta Fiore. 

Realizou estudos regulares no Colégio Dante 

Alighieri e, após haver concluído o curso de 

Engenharia de Produção na Escola Politécnica 

da Universidade de São Paulo (USP), em 1985, 

realizou o Bacharelado em Música – com 

habilitação em regência – e o Mestrado em 

Artes na Universidade Estadual de Campinas.

Atuou como regente titular e diretora artística 

da Orquestra Sinfônica Nacional, entre 1996 e 

2009. Entre 2000 e 2003, ocupou a função de 

regente titular da Orquestra Sinfônica da 

Universidade Nacional de Cuyo, em Mendoza, 

Argentina. Em 2009, desempenhou-se como 

diretora artística e regente titular da Orquestra 

Sinfônica Municipal de Campinas, sendo 

laureada com a Medalha Carlos Gomes, 

concedida pela Câmara Municipal. De 2009 a 

2011 desempenhou-se como regente titular da 

Orquestra Sinfônica da Universidade de São 

Paulo (OSUSP). Em 2012, foi finalmente 

premiada na categoria “Regente”, “pelo 

excelente trabalho com a Orquestra Sinfônica 

da USP”. Entre 2010 e 2014 ocupou a direção 

titular e artística da Orquestra Filarmônica de 

Mendoza. Para todos esses cargos, Ligia 

Amadio foi eleita pelos integrantes das 

respectivas orquestras. 

Em 2014 exerceu o cargo de regente titular da 

Orquestra Filarmônica de Bogotá, realizando 

uma temporada completa dedicada à Música 

do Século XX. Regeu um total de 42 concertos 

aclamados pelo públ ico e pela crít ica 

e s p e c i a l i z a d a ,  d e v o t a d o s  à  m ú s i c a 

contemporânea. Em 2016 foi eleita pelos 

músicos para o cargo de regente titular na 

Orquestra Sinfônica de Santa Fe, na Argentina, 

e na Orquestra Filarmônica de Montevidéu, no 

Uruguai. A partir de 2017 assume o cargo de 

regente t i tular  e  diretora ar t íst ica da 

Filarmônica de Montevidéu. No Brasil tem sido 

convidada para atuar à f rente das mais 

importantes orquestras. 

VIOLINO I

Ângelo Martins da Silva (spalla)

Ricardo Molter (spalla)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Acácio Huberto Behlau Weber

Vinícius Henrique Batista

Paulo Gonçalves de Moura

Juliane Martens Weingartner

Guilherme Calebe Soares Martins

Consuelo Froehner

Francisco Augusto Conde Saraiva

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

VIOLINO II

Moisés Neves da Silva (spalla)

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

Anderson Ancelmo dos Santos

João Alexandre Stein

Cácio José de Araújo

Paulo Augusto Ogura

Amauri Dutra Melo

Marlon Passos

Fernanda Boaventura Pereira

Caik Rodrigues da Silva

VIOLA

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Alexandre Nunes Argentin

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Márcio Ferreira Rodrigues

Iraí Passos (concertino)

Júlio César Soares Coelho

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

VIOLONCELO

Romildo Weingartner (spalla)

Ana Maria Clavijo (musicista extra)

Adriane Ritzmann Savytzky (musicista extra)

Pedro Alvarez Szulak (músico extra)

Denise Maria Lessi Juvenal

Maurício Domingos Ricardo Filho (músico extra)

Jasson Passos

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Gustavo Filippe de Souza

Márcio Fernandes

Gustavo Molina Mosca (músico extra)

Marsal Nogueira Pinto (músico extra)

Augusto Rodrigues de Andrade

Jean Andrius Barone

FLAUTA

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

FLAUTA/PICCOLO

Fabrício Vallério Ribeiro (músico extra)  

OBOÉ

Dereckson das Graças Feliciano Gomes 

(músico extra)

Alessandra Wanzeler Moreira (músico extra)

Paulo Barreto (principal)

OBOÉ/CORNE INGLÊS

Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Marcelo Oliveira (principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE

João Vitor da Silva Júnior

TROMPA

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

Alysson Vinicyos Alves (músico extra)

TROMPETE

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

Bruno Celso Aguiar de Paula (músico extra)

TROMBONE BAIXO

David de Souza dos Santos

TUBA

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO

Bruno Rogério de Oliveira

PERCUSSÃO

Leonardo Gorosito

Márcio Szulak

Camila Cardoso (musicista extra)

Ivan Souza Lemes (músico extra)

Marcos Vinício Alves Corgosinho Rezende 

(músico extra)

João Vitor Calabrez Rissi (músico extra)

HARPA

Hélio Leite

PIANO/CELESTA

Analaura de Souza Pinto

ORQUESTRA 
SINFÔNICA 
DO PARANÁ

Diretor Musical e Regente Titular 

ROBERTO TIBIRIÇÁ

Maestro Alceo Bocchino In Memoriam

Staff

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

Chegamos ao último concerto da 

temporada de 2023 da Orquestra 

Sinfônica aqui no Guairão. E que ano! 

Repleto de encontros e emoções que só 

mesmo a música em um espaço tão 

potente como este teatro pode nos 

proporcionar. E o último concerto não 

poderia ser mais especial. Teremos o 

prazer de conferir a regência da maestra 

Ligia Amadio, uma mulher talentosa e 

inspiradora, e um solo do violoncelista 

Raphael Leal. Desejo que você desfrute 

do início ao fim deste momento mágico 

no Teatro Guaíra e que em 2024 você 

esteja novamente aqui conosco, vendo a 

magia da Orquestra Sinfônica do Paraná 

acontecer. Obrigada e bom espetáculo!

Luciana Casagrande Pereira 

Secretária Estadual de Cultura do Paraná

Que ano incrível tivemos em 2023 para 

nossa Orquestra. Foram 38 concertos 

sinfônicos promovendo cultura de uma 

forma acessível. Os integrantes desse corpo 

artístico empenham seu talento, muitos há 

anos, para que a música seja interpretada 

da melhor forma e emocione o público. 

Para dar um brilho diferente a cada 

encontro, convidamos maestros, maestras 

e solistas de renome. Agradeço o trabalho 

da equipe que está todos os dias nos 

bastidores e ao nosso maestro titular 

Roberto Tibiriçá. Agora é só aproveitar o 

espetáculo! 

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural 

Teatro Guaíra

Neste último concerto do ano de 2023, a 

Orquestra Sinfônica do Paraná receberá a 

Maestra Ligia Amadio, uma das mais 

importantes regentes brasileiras. Serão 

interpretadas obras de: Ravel, "Alborada del 

Gracioso"; Haydn, o “Concerto em Ré Maior 

para Violoncelo”, com solo do nosso 

querido colega da Orquestra Rafael Leal; e 

do grande Villa-Lobos, sua Bachianas 

Brasileiras número 7. Aproveite o concerto!

Roberto Tibiriçá

Diretor Musical e Maestro Titular 

da Orquestra Sinfônica do Paraná

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Realização 

RAPHAEL 

LEAL 

Violoncelo solo

N a t u r a l  d e 

U b e r l â n d i a -

MG, Raphael 

toca em um 

v i o l o n c e l o 

I n g l ê s  d a 

luteria Hill, de 

1749. Foi chefe 

de naipe da 

O r q u e s t r a 

Sinfônica de Goiânia e Sinfônica jovem de Goiás 

(2009-2019). Atuou como convidado em 

importantes orquestras brasileiras, como a 

Orquestra Filarmônica de Goiás e Orquestra 

Petrobras Sinfônica. Atualmente é integrante 

da Orquestra Sinfônica do Paraná.

Iniciou seus estudos de violoncelo aos 12 anos, 

no projeto social  Orquestra Jovem de 

Uberlândia sob a direção do maestro Flávio 

Santos Pereira, matriculando-se no ano 

seguinte no Conservatório Estadual de Música 

Cora Pavan Capparelli e continuando assim os 

seus estudos com o professor Kleper Rezende. 

Aos 16 anos ingressou na Orquestra de Câmara 

Camargo Guarnieri da Universidade Federal de 

Uberlândia, orquestra que já acompanhou 

solistas de prestígio international como Daniel 

Guedes, Eliane Tokeshi e Bernard Zinck. Em 

2007 foi destaque cultural pelo jornal "O 

Correio" de Uberlândia. Estudou com os 

professores Laura MacNight e Kayami Satomi, 

como aluno de extensão da UFU. 

Aos 18 anos ingressou na Orquestra Sinfônica 

de Goiânia, onde já atuou como chefe de naipe. 

No ano de 2012 começou a ter aulas de extensão 

com o violoncelista britânico David Gardner, na 

Universidade Federal de Goiás (UFG), onde deu 

c o n t i n u i d a d e  c o m  s e u s  e s t a d o s  n o 

bacharelado. No mesmo ano, participou de 

uma turnê pela Espanha com a Orquestra 

Sinfônica Jovem de Goiás (OSJG) como chefe de 

naipe dos violoncelos, tocando em várias salas 

de concertos, entre elas a famosa El Palau de la 

Música Catalana, em Barcelona.

Em 2014 com a mesma orquestra participou de 

uma turnê na Alemanha nas cidades de Bonn 

(Beethovenfest), na Universidade de Bonn, 

Dusseldorf e Langenfeld, na Schauplatz. Em 

2015, participou da primeira gravação de CD da 

Filarmônica de Goiás, contendo músicas do 

compositor Guerra-Peixe. Em 2016 atuou como 

solista da OSJG, sobre a batuta do maestro 

venezuelano Alejandro Orellana, tocando o 

concerto de Dvorák. Participou de uma turnê 

na China em 2017 com a OSJG, tocando em oito 

cidades da província de Shanghai.  Foi 

concorrente no programa Prelúdio em 2017 da 

TV Cultura. Em 2019 conquistou o primeiro lugar 

no concurso da Orquestra Sinfônica do Paraná.

A Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Seu surgimento é fruto do esforço 

de uma equipe de trabalho formada por 

diversos profissionais, como Eleni Bettes, 

Ivo Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio 

do então governador, José Richa, e do 

seu Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. O primeiro maestro titular foi 

Alceo Bocchino, um dos grandes nomes 

da música erudita no Brasil e, hoje, 

maestro emérito. Na época inaugural, 

Osvaldo Colarusso foi escolhido para 

integrar a Orquestra como maestro 

assistente, e 61 músicos foram 

selecionados por meio de concurso 

nacional. 

Com a aposentadoria do maestro 

Bocchino, o maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), Alessandro Sangiorgi 

(2002-2010), Osvaldo Ferreira (2011-2013), 

Stefan Geiger (2016-2020) e Roberto 

Tibiriçá (2022). 

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven. 

Ao longo de 38 anos, a Orquestra 

construiu um belíssimo histórico com 

mais de 40 maestros convidados e 

cerca de 200 solistas, que vieram de 

diversos lugares do Brasil e do mundo. 

O repertório da orquestra conta com 

aproximadamente 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser. 

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

SOBRE A
ORQUESTRA

HAYDN, Franz Joseph

Concerto para violoncelo e orquestra 

em ré maior, Hob. VIIb:2 

1. Allegro moderato

2. Adagio

3. Finale (Allegro)

Raphael Leal | Violoncelo solo

RAVEL, Maurice 

Alborada del Gracioso

Intervalo 15'

VILLA-LOBOS, Heitor 

Bachianas Brasileiras nº 7 

1. Prelúdio (Ponteio)

2. Giga (Quadrilha caipira)

3. Toccata (Desafio)

4. Fuga (Conversa)

PROGRAMA 
DE 
CONCERTO

HEITOR 

VILLA-LOBOS      
1887-1959

Nascido em 1887 no Rio de Janeiro, Villa-

Lobos introduziu a música em sua vida já 

aos 6 anos de idade, por grande influência 

da família. Em 1923, Villa-Lobos dava um 

passo importante em sua carreira, trocan-

do o Rio de Janeiro por Paris, a metrópole 

das vanguardas artísticas. De volta ao Bra-

sil, em 1930, Villa-Lobos exerceu uma ativi-

dade abrangente no cenário musical do 

país, desdobrando-se em múltiplas tarefas 

– estímulo ao ensino musical, criação de 

grupos de canto coral, organização e 

regência de concertos. E continuava com-

pondo muito. Em seu catálogo farto de 

mais de mil obras, Villa-Lobos criava uma 

nova forma musical, onde a música urbana 

se mesclava à música erudita ocidental. 

Suas obras incluem cinco óperas, 15 balés, 

12 sinfonias e poemas sinfônicos, séries dos 

Choros e das Bachianas brasileiras, além 

de composições 

religiosas e con-

certos. 

BACHIANAS 

BRASILEIRAS Nº 7 

 – duração 29'

As nove Bachianas foram compostas 

entre 1930 e 1945, época da ascensão 

política dos Estados totalitários e das duas 

grandes guerras. No neoclassicismo de 

suas Bachianas, Villa-Lobos referencia, na 

figura de Bach, a tradição ocidental, 

procurando afinidades entre alguns 

procedimentos brasileiros e a música do 

grande gênio alemão. Assim, os 

movimentos trazem, geralmente, dois 

títulos – um que remete às formas 

barrocas e outro, bem nacional, seresteiro, 

sertanejo. 

A Bachiana Brasileira nº 7 foi composta 

em 1942 para grande orquestra e um 

conjunto de instrumentos brasileiros de 

percussão. Dedicada a Gustavo 

Capanema, divide-se em quatro 

movimentos: 

- O Prelúdio (Ponteio), melódico e 

sentimental, em Adagio, inicia-se com 

pizzicatos, alternados entre os primeiros e 

os segundos violinos, evocativos do 

acompanhamento dos violões seresteiros, 

preparando a entrada do tema principal, 

exposto pelo fagote e respondido pelo 

oboé.

- A Giga (Quadrilha caipira) evoca uma 

dança sertaneja, em fugato. O ritmo 

caracteriza-se por um acento 

desarticulado, deslocado do tempo forte 

dos compassos.

- A Toccata (Desafio) sugere um duelo de 

repentistas nordestinos. O desafio, 

estabelecido entre um trombone e um 

trompete, em surdina, acontece sobre 

harmonias dissonantes de um 

acompanhamento à maneira de violas 

rústicas.

- A Fuga (Conversa), a quatro vozes, com 

um tema principal bem brasileiro, é 

bastante livre, pouco escolástica, apesar 

do perfeito equilíbrio de estilo. Uma Coda, 

em andamento Lento, relembra alguns 

temas, sobre um pedal de tônica que 

conduz a peça até a majestosa cadência 

final.

MAURICE 

RAVEL  
1875-1937

Nascido em Ciboure, comuna francesa no 

departamento dos Pirenéus Atlânticos, a 

poucos quilômetros da fronteira com a 

Espanha, Ravel deve a seu pai sua 

inic iação no universo musical .  No 

Conservatório de Paris, onde entrou em 

1889, ficou conhecido sobretudo pela 

sutileza das suas melodias instrumentais 

e orquestrais. Autor de Bolero, umas das 

obras mais célebres da música do século 

XX, Ravel escreveu outras peças originais e 

inovadoras, como La 

Valse ,  Daphnis  et 

Chloé e o Concerto 

para piano em Sol 

maior.

ALBORADA DEL 

GRACIOSO 

– duração 9'

Quarta peça do conjunto Espelhos, que 

escreveu em 1905 e se compõe de cinco 

peças para piano que se destacam por 

uma harmonia audaciosa e fórmulas 

pianísticas rebuscadas, a obra é um 

sucesso completo, que coloca em jogo 

todas as ferramentas de uma orquestra, 

num frenesi estridente. Crótalos, 

castanholas, harpas, xilofone recriam uma 

Espanha palpitante e excessiva.

FRANZ JOSEPH 

HAYDN 
1732-1809

Nascido na Baixa Áustria em 1732, Haydn 

teve origem modesta em uma família 

numerosa, com 12 irmãos. Graças à sua voz, 

ingressou em carreira musical, tornando-

se pequeno cantor na catedral de Viena. O 

primeiro evento de sua vida foi o encontro 

com o compositor italiano Niccolò 

Porpora, que lhe ensina métodos de canto 

e composição. Em 1757 produz seu 

primeiro quarteto de cordas. Durante o 

inverno de 1782,  encontra Mozart , 

estabelendo uma amizade feita de 

admiração mútua. A Criação e As Estações 

são dois célebres do artista, além de outras 

obras produzidas 

para a igreja.

CONCERTO PARA 

VIOLONCELO E 

ORQUESTRA EM RÉ 

MAIOR, HOB. VIIB:2 

– duração 25'

Seguindo os conselhos de Anton Kraft, 

Haydn compôs em 1783 a célebre obra. 

Considerada uma das composições mais 

centradas na beleza melódica, dá 

destaque ao violoncelo, um dos 

instrumentos favoritos do autor que, em 

plena maturidade, teve a oportunidade e 

vontade de fazê-lo brilhar num concerto. 
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D E PA R TA M E N T O  D E  M Ú S I C A  ( O R Q U E S T R A 

S I N F Ô N I C A  D O  P A R A N Á )  C o o r d e n a ç ã o 

administrativa Shirley Conceição. Produção Juliana 

Carletto, Gisele Cristina de Oliveira Brito, Elom Tiago 

Fagundes, Matheus Henrique Santos Cordeiro 

(estagiário), Vinícius dos Santos (estagiário). Arquivo 

Ilson Carlos Pickler Junior, Alisson Pires (estagiário), 

Pedro Vicini (estagiário). Inspetor Diego Martins 

Avelleda. Assistente Davi Bonatto Pschera. Montagem 

Ilson Jeiel Pereira Ataíde, Marcelo Esposito, João 

Santos. Iluminação Neury Rodrigues Gaio. Auxiliares 

de orquestra Antônio Mariano Thomazini, Afrânio da 

Costa Freire. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. Produção Daniel 

Militão, Lucca Mascarenhas (estagiário).

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS 

Coordenação-geral . Jackson Zielinski de Oliveira

Assessoria . Auditório Bento Munhoz Cesar Dias Palma

da Rocha Netto - Supervisor técnico Ricardo Felipe 

dos Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos 

R a i m u n d o .  C a m a r e i r a  R o z a n a  d o s  S a n t o s . 

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel 

Merniski dos Santos. Auditório Salvador de Ferrante - 

Supervisor técnico Sergio Campos. Iluminação Vilmar 

Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, Valdevino 

Guerreiro. Cenotécnico Diomar Camilo de Leris, Daniel 

Ribas. Sonoplasta Wanderley de Oliveira, Francisco de 

Castro (estagiário), Matheus de Lima (estagiário). 

Auditório Glauco Flores de Sá Brito - Supervisor 

técnico Roberto José Guiz. Setor de costura, figurinos 

e guarda-roupas  - supervisão  Rose Mathias. 

Assistente Neusira Aparecida de Assumpção, Luiza 

Bugarelli (estagiária), Amanda dos Santos, (estagiária). 

Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos Neto. 

TEATRO JOSÉ MARIA SANTOS - O TEATRO DA CLASSE 

Coordenador-geral  José Basso. Iluminação e 

sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. Assistente 

administrativo Gizele Ramos. Indicadora Zilda dos 

Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS Coordenação-geral 

Clovis Klozovski. Supervisão de auditórios Acir 

Rodrigues. Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. 

A s c e n s o r i s t a  E l i a n e  C h e r u t t i .  A s s i s t e n t e 

administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA  Jornalista Tharita Franzini. 

Estagiárias  Helena Godoy, Ana Bavutti.  Fotos 

Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO - 

DESIGN GRÁFICO Responsável José Vitor Cit . 

Assessoria Lucinete Vieira,  Aline Barbosa (estagiária).
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GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

PALCOPARANÁ 

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  

apresentam

TEATRO GUAÍRA
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

Classificação indicativa 7 anos

dia 26 | novembro | 10h30

Maestra convidada
LÍGIA AMADIO
Solista
RAPHAEL LEAL
(Violoncelo solo)


